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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Biológicas” consiste de uma 
série de livros de publicação da Atena Editora. Com 21 capítulos o volume I apresenta 
uma visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas, com produção 
de conhecimento que vai de biologia molecular à biologia da conservação. Assim, 
os conhecimentos apresentados nos capítulos permeiam distintas temáticas dessa 
área, como: biotecnologia, semicondutores, avaliação físico-química, controle de 
proliferações, atividade celulolítica, diversidade e taxonomia, jogos didáticos e ensino 
de biologia, educação ambiental, saúde e qualidade de vida e restauração ecológica.

Essa amplitude de conhecimento é bem inerente às Ciências Biológicas, afinal, 
são tais ciências (biologia geral, genética, botânica, zoologia, ecologia, morfologia, 
fisiologia, bioquímica, biofísica, farmacologia, imunologia, microbiologia e parasitologia) 
que buscam entender as interações dos/entre diferentes seres vivos e também com 
o ambiente em que vivem, identificando os padrões de comportamento de cada um 
deles em relação as mais variadas condições ambientais e atividades antrópicas.

Recentemente o renomado pesquisador Dr. Leandro Juen fez uma afirmativa 
extremamente coerente e condizente com a real situação da ciência no mundo: “nossa 
capacidade de gerar conhecimento é bem menor do que a velocidade da alteração e da 
degradação ambiental” e, em consequência disso, muitas espécies e formas eficazes 
de ensino serão perdidas até mesmo antes do conhecimento de suas existências/
funções pela ciência. Essa assertiva nos faz pensar o quanto não somente a ciência 
aplicada, mas também a básica, são fundamentais para amenizarmos essa situação. 
E “a produção do conhecimento nas Ciências Biológicas” traz ciência: da básica à/e/ou 
aplicada. Assim, inspirado em um artigo de Courchamp et al. (2015), convidamos todos 
a refletirem sobre a importância que a ciência básica exerce na “base” da produção de 
conhecimento, ou seja, estudos básicos são fundamentais para entendermos o nosso 
complexo mundo biológico.

Mesmo que historicamente o financiamento para pesquisas básicas tenha sido 
em níveis inferiores aos de outras grandes categorias de pesquisa, arrisco dizer que, 
possivelmente poucas pesquisas na edição desse livro tiveram grande financiamento, 
mas que, no entanto, os 21 capítulos do livro trazem pautas de grande relevância (na 
área de Ciências Biológicas) para toda comunidade acadêmico-científica e sociedade 
civil, auxiliando na promoção de uma ciência básica e/ou aplicada de qualidade, e no 
estabelecimento de uma base técnica, científica e educacional acessível a todos os 
segmentos e atores envolvidos na área ambiental, como forma de subsidiar ações de 
políticas públicas, administrativas, educacionais e de conservação de maneira geral.

Por fim, convidamos todos os leitores a mergulharem no misto de boas informações 
que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado para difundir 
e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas, com base nos resultados aqui 
dispostos. Ademais, esperamos que os mesmos resultados sejam fontes inspiradoras 



para que jovens estudantes/pesquisadores(as) continuem descobrindo, criando, 
aperfeiçoando e contribuindo na geração de novas tecnologias e conhecimento 
em Ciências Biológicas, proporcionando uma ampliação das ações científicas e 
educacionais realizadas em prol de uma causa maior “o equilibro entre homem e 
meio ambiente”. Considerem nesse momento “meio ambiente” como um termo amplo, 
maleável e multifacetado, que envolve não somente as esferas “biológica” e “física”, 
mas também o componente antrópico (sociedade - economia, cultura, dentre outros) e 
todas as dinâmicas das relações que se estabelecem em todas essas esferas.

A todos(as), uma excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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CAPÍTULO 11
doi

O ENSINO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL DESTACANDO A 
PRESERVAÇÃO DA Araucaria angustifolia

Patricia Bachniuk Kloc
Universidade Estadual do Paraná, Acadêmica de 

Ciências Biológicas  
União da Vitória –Paraná

Bruna Maria Caznok
Universidade Estadual do Paraná, Acadêmica de 

Ciências Biológicas
União da Vitória –Paraná

Adriane Rodrigues de Moraes Leite 
Universidade Estadual do Paraná, Acadêmica de 

Ciências Biológicas  
União da Vitória –Paraná 

Vilcinéia Leszak
Universidade Estadual do Paraná, Acadêmica de 

Ciências Biológicas  
União da Vitória –Paraná 

Silmara Ap. Meira Bandeira 
Colégio Estadual José de Anchieta, Professora 

de Ciências do Ensino Fundamental e de Biologia 
do Ensino Médio da Rede Estadual de Ensino do 

Estado do Paraná
União da Vitória – Paraná 

Fabiane Fortes 
Universidade Estadual do Paraná, docente da 

Unespar – Paranaguá- Paraná

RESUMO: Denominada “pinheiro-do-paraná”, 
a Araucariaangustifolia pertence a uma família 
pequena, nativa somente do hemisfério sul.
Normalmente está associada com plantas nativas 

como: imbuia,erva-mate, bambu e diversas 
herbáceas. Das espécies que correm mais risco 
de extinção a araucária está classificada desde 
2006 como criticamente ameaçada. A espécie 
teve sua área de ocorrência reduzida nas últimas 
décadas em razão do aumento de áreas de 
agricultura e silvicultura. O objetivo do trabalho 
foi conscientizar a preservação da Araucária 
angustifolia.A atividade foi desenvolvida pelos 
bolsistas do PIBID do curso de Ciências 
Biológicas da UNESPAR – campus de União da 
Vitória, para os alunos do Colégio Estadual José 
de Anchieta – Ensino Fundamental e Médio, em 
União da Vitória – Paraná. Primeiramente foi 
apresentado o que é a planta Araucária, como 
é a Mata das Araucárias, quais são os locais e 
condições necessárias para sua sobrevivência. 
Posteriormente foi realizada a explicação de 
seu plantio, com uma pequena discussão sobre 
a importância da preservação das Araucárias. 
Os alunos foram levados à área externa do 
colégio, para que houvesse contato com o 
pinheiro existente no local. Assim foi lida uma 
parte do livro Diário de uma Árvore a partir 
de uma gralha para um melhor entendimento. 
Em seguida, cada aluno plantou um pinhão no 
recipiente oferecido. Atravésdeste trabalho foi 
possível esclarecer aos alunosos benefícios 
que as araucárias nos trazem, não só a mata 
das araucárias, mas a floresta que a compõe, 
deixando claro que toda espécie, tanto animal 
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quanto vegetal, contribui para o equilíbrio dos ecossistemas.
PALAVRAS CHAVE: conscientização, preservação ambiental, extinção, Araucariaangustifolia.

ABSTRACT: Named “pine-do-paraná”, Araucaria angustifolia belongs to a small family, 
native only to the southern hemisphere. Usually associated with native plants such as 
imbuia, yerba mate, bamboo and various herbaceous plants. Of the species that are 
most at risk of extinction araucaria is classified since 2006 as critically endangered. 
The species has had its area of ​​occurrence reduced in the last decades because of 
the areas of agriculture and forestry. The objective of the work was to raise awareness 
of the preservation of Araucaria angustifolia. The activity was developed by PIBID 
grantees of the Biological Sciences course of UNESPAR - campus of União da Vitória, 
for the students of the José de Anchieta State College - Elementary and Middle School, 
in União da Vitória– Paraná. First we present what is the Araucaria plant, as is the 
Araucaria forest, what are the locations and conditions that it needs for its survival. 
Subsequently, an explanation of its planting was carried out, with a small discussion 
about the importance of the Araucaria preservation. The students were taken to the 
outer area of ​​the school to have contact with the pine tree on the site. Thus was read a 
part of the book Diary of a Tree from a crow for a better understanding. Soon after, each 
student planted the pine nut in the container offered. With this work it was possible to 
clarify to the students about the benefits that the araucarias bring us, not only the forest 
of the araucarias, but the forest that composes it, making clear that every species, both 
animal and plant life, contributes to the balance of ecosystems. 
KEYWORDS: awareness, environmental preservation, extinction, Araucaria 
angustifolia.

1 | 	INTRODUÇÃO

Conhecida como “pinheiro-do-paraná”, a Araucaria angustifolia pertence a uma 
família pequena, nativa somente do hemisfério sul, que corresponde aoAghatis,natural 
da Austráliae a Araucária, que aparece no Chile, Argentina e sul do Brasil.Apesar de 
abundantes nestas regiões, os pinheirais de araucária não são homogêneos como as 
florestas europeias: a árvore aparece misturada a muitas outras plantas, como, por 
exemplo, a imbuia a erva-mate, bambu e diversas herbáceas (MAGOSSI, 2015).

O pinheiro-do-paraná cresce muito, chega a medir 50 metros de altura, com 
diâmetro de até 2 metros. Sobranceiro, o tronco ergue-se reto, sem nenhum desvio 
e se ramifica apenas no topo, formando a peculiar copa, os ramos desenvolvem-se 
horizontalmente com as pontas curvadas para cima; superpostos uns aos outros, 
formam vários andares. Logo abaixo da copa, nos pinheiros mais antigos aparecem, 
às vezes, alguns tocos de ramos, quebrando a simetria característica (MAGOSSI, 
2015).

Para Filho & Kraus a araucária apresenta uma beleza rara a qual se destaca 
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das demais espécies do local, além de ser uma espécie que apresenta indivíduos 
masculinos e femininos, sendo, portanto dióica. As sementes de araucária levam em 
média 3 anos e meio para se formarem, mesmo  passando pela fase de florescência 
todo o ano (FONTES et. al, 2001). 

Araucaria angustifolia é a única espécie de seu gênero com ocorrência natural 
no Brasil, sendo sua maior área nos estados do Sul, planaltos, principalmente onde 
há temperaturas baixas e grande quantidade de chuva (SHIMIZU; OLIVEIRA, 1981). 

Suas sementes são consideradas uma fonte de subproduto não madeirável 
consumida pela fauna silvestre e pelo ser humano (SANTOS et. al, 2002). Entretanto 
sua madeira também já foi muito comercializada e hoje encontra-se na lista de espécies 
da flora brasileira ameaçadas de extinção do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) em 1992. Isso ocorreu pela exploração 
excessiva, já que sua madeira era utilizada para fabricação de móveis, produção de 
papel e celulose (FILHO et. al, 2011). 

A Araucária augustifolia é uma espécie muito exigente em condições de fertilidade 
e física do solo, principalmente para o fator profundidade. Os solos adequados para o 
cultivo do pinheiro-do-paraná são, portanto, os Latossolos Vermelhos com horizonte 
A bem desenvolvido, altos teores de cálcio e magnésio, profundos, friáveis, porosos, 
bem drenados, com boa capacidade de retenção de água e textura franca a argilosa 
(HOOGH, 1981).

O pinheiro ocorre naturalmente em solos originários de diversos tipos de rochas, 
como granitos, basaltos e sedimentares. Entretanto, as condições de solo que mais 
aferram o crescimento dessa espécie, são: deficiência de nutrientes, toxidez por 
alumínio e profundidade do solo, quando inferior a 1m. Lençóis freáticos a menos de 
90 cm de profundidade tornam-se restritivos ao crescimento do pinheiro (BOLFINI et 
al., 1980).

A espécie teve sua área de ocorrência reduzida nas últimas décadas por causa 
da conversão de matas nativas em áreas de agricultura e silvicultura (GAZETA, 2013). 

Nesse sentido, a Educação Ambiental está ligada ao indivíduo como ser social, 
correlacionando-se com como as pessoas cuidam e preservam o ambiente em que 
vivem. Desde a origem da espécie humana, os seres humanos buscaram formas de 
influir no meio ambiente e transformá-lo no sentido de atender às suas necessidades.  
Assim sendo, a forma como a humanidade vive, produz e atua é produto de um modo 
de pensar e agir em relação à natureza (NUNES, 2009; PELICIONI, 1998).

Atualmente, muitas pessoas observaram que usufruir e influir desenfreadamente 
no meio ambiente tem causado problemas para o próprio ser humano e outras espécies. 
Mas essa preocupação já ocorre faz algum tempo, vivendo-se desde 1972 a partir da 
Primeira Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, 
em Estocolmo, uma emergência socioambiental, que mostra a necessidade de 
equilibrar as atividades humanas, o crescimento econômico e o ambiente, tendo-se o 
desenvolvimento sustentável (VEIGA, 2005). 
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Além disso, existem inúmeras espécies formadoras de comunidades biológicas 
que estão sendo devastas por vários motivos, tais como: caça predatória, diminuição 
de habitat e ação de novos predadores e competidores. Isso tem sido influenciado 
pelo seres humanos, por causa das devastações de terras, o clima pode ter sido 
influenciado pela poluição atmosférica e desmatamento. Mas, existe uma parcela da 
população humana que tenta mudar isso, preservando recursos ambientais e espécies 
(PRIMACK; RODRIGUES, 2001).

Com a perda de várias florestas tropicais por conta da construção de estradas, 
atividades agrícolas, pecuária, mineração e exploração de madeira, tornou-se um sério 
problema ambiental e social.  O avanço do desflorestamento em países tropicais está 
acompanhado pelo reconhecimento da rica biodiversidade que deve ser preservada 
nesses ecossistemas (VERISSIMO et al., 1992; BROWN et al., 1992; GALLEGOS, 
1997).

Assim, existe uma preocupação para a proteção de vários ecossistemas, como – 
por exemplo – a Amazônia, que apresenta uma taxa muito elevada de desflorestamento, 
sendo necessária sua conservação (MORAN, 1993). Sendo então preciso a criação 
de áreas de conservação. 

A Educação Ambiental veio em conjunto a isso, essa área do conhecimento surgiu 
no século XX, quando ocorreram mais eventos decisivos para a abordagem ambiental 
no mundo. Como já mencionado, em 1972 houve a Conferência de Estocolmo, 
considerada um marco histórico-político internacional, estabelecendo um “Plano de 
Ação Mundial” e recomendou que houvesse um Programa Internacional de Educação 
Ambiental (DIAS, 1991).

Assim sendo, a principal maneira de sensibilizar e conscientizar as pessoas 
sobre a preservação ambiental é com a Educação Ambiental, a qual deve estar 
presente nas escolas e em cursos nas universidades. Nas escolas, essa temática 
deve estar presente em atividades em sala de aula ou em campo, com projetos e 
eventos ambientais, levando assim o comprometimento pessoal dos indivíduos com a 
proteção ambiental, implementando de maneira interdisciplinar (DIAS, 1992).

Nas aulas os professores devem mostrar aos alunos a importância de todas as 
formas de vida coexistentes no planeta Terra, não apenas nas aulas de Ciências ou 
Biologia. Ensinar aos estudantes o lugar em que os seres vivos estão inseridos e 
evidenciar o desenvolvimento do respeito mútuo entre as pessoas e também para com 
os outros seres vivos (CURRIE, 1998).

Os docentes e outros membros das escolas devem inserir ideias de conservação 
e preservação ambiental aos alunos, para que esses possam fazer a diferença e se 
tornar adultos conscientes. O estreitamento das relações dentro e fora da escola é 
muito útil na conservação do ambiente, principalmente o ambiente escolar (SOUZA, 
2000). 

Analisando o livro “Diário de uma árvore a partir de uma gralha”, de Jussara 
Braga o livro aborda em formato de diário, onde uma Araucária descreve a sua 
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história, juntamente com o convívio de  uma gralha azul.  Desta maneira o livro impõe 
informações muito importantes sobre a árvore símbolo do Paraná. Destacando que o 
pinheiro esta em risco extinção. (GERALDI, 2005).

Em vista disso, este presente trabalho é referente a uma pesquisa sobre como 
o ensino de Educação Ambiental, destacando-se a preservação da espécie Araucária 
angustifólia, pode sensibilizar os alunos sobre a conservação do meio ambiente e 
dos vários seres vivos inseridos na natureza. Apresenta como intuito conscientizar os 
alunos em relação ao uso desenfreado de recursos ambientais, o que está causando a 
curto prazo e o que poderá causar a longo prazo para o ser humano e também outras 
espécies.

2 | 	METODOLOGIA 

A atividade foi desenvolvida pelos bolsistas do PIBID do curso de Ciências 
Biológicas da UNESPAR – campus de União da Vitória, para os alunos do Colégio 
Estadual José de Anchieta – Ensino Fundamental e Médiocom os alunos do 6° ano 
matutino em União da Vitória – Paraná. Primeiramente apresentou-se a importância 
da Araucária angustifólia com recursos como o Datashow, mostrando imagens para 
melhor entendimento e melhor visualização deque é a planta Araucária, como é a 
Mata das Araucárias, quais são os locais e condições que ela necessita para sua 
sobrevivência, como pode ser plantada, por exemplo: pelos seres humanos, por outros 
animais, por efeitos naturais (como o vento). 

A próxima etapa foi a explicação referente à “como se deve plantar uma árvore”, 
com uma pequena discussão sobre a importância da preservação das Araucárias e 
sua ameaça de extinção. Para isso foi utilizado uma parte do livro ‘Diário de uma 
Árvore a partir de uma gralha’ (autora Jussara Braga) para um melhor entendimento, 
como o livro tratava de como era a harmonia da araucária com a gralha, de modo que 
a gralha possui seu ninho em seus galhos, e levava sua semente de pinhão á terra 
para plantar protegendo-a para evitar sua inexistência. E extinção, de modo que uma 
depende sempre da outra. A araucária fornecendo abrigo e alimento para a gralha, e 
a gralha dissipando as suas sementes. Neste momento, os alunos foram conduzidos 
à área externa do colégio, onde existe um pinheiro de aproximadamente 20 anos, 
sentaram-se ao redor da árvoree ali, junto à Araucária, foi lida parte do livro ‘Diário de 
uma Árvore a partir de uma gralha’. 
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Figura 1: Imagem do livro ‘Diário de uma Árvore a partir de uma gralha’ utilizado no presente 
trabalho

Nesse sentido, de certa forma os alunos se empolgaram e prestavam muita 
atenção no que era lido, cada estrofe era feita uma encenação para chamar mais 
atenção destes, possibilitando desta maneira com que estes alunos se interessassem 
pelo livro. 

Figura 2: Imagem mostrando os acadêmicos do PIBID encenando trechos do livro Diário de 
uma Árvore a partir de uma gralha’

Após isso, com o objetivo de cada aluno contribuir para a manutenção da Araucária, 
foram fornecidas sementes (pinhões) para cada um dos alunos, substrato (terra) e 
potes que puderam ser reaproveitados, uma vez seriam descartados (copinhos de 
iogurte, pudim, água, etc). Foi ensinada a forma correta de plantio do pinhão seguindo 
os seguintes passos: 1ª etapa- deve-se adquirir uma quantidade de pinhão e escolher 
boas sementes. O plantio da semente da araucária é feito quando os pinhões estão 
novos. Eles deverão ser enterrados deitados em um saco ou pote com terra rica em 
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húmus (terra preta), cuidando para que esta terra permaneça sempre úmida, mas 
nunca encharcada. 2ª etapa- O pinhão enterrado leva em média um mês para começar 
a nascer. 3ª etapa- Quando as mudas atingirem mais ou menos 20 cm, podem ser 
transferidas definitivamente para o solo. 4ª etapa- Esta espécie não gosta de sol direto 
quando nova, portanto, pode-se plantar as mudas sob a sombra, em um espaçamento 
de 3 m entre as árvores, pois a árvore ficará grande, depois de atingir 2 metros pode 
tomar sol normalmente. Uma das que correm mais risco de extinção é a araucária, ou 
pinheiro-do-paraná, classificada desde 2006 como criticamente ameaçada (Gazeta do 
Povo e IBAMA, 2008. Port. 37- N, 1992). 

Figura 3: Imagem mostrando as acadêmicas do PIBID explicando as etapas para o plantio de 
Araucária

Dessa maneira, solicitou-se que cada aluno procedesse da forma citada anterior-
mente para o plantio de Araucária. Este momento foi importante também para des-
pertar a consciência da reutilização e preservação do meio ambiente, evitando o uso 
desnecessário de recipientes e embalagens, uma vez que estes podem ser reaprovei-
tados e também reciclados.
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Figura 4: Imagem mostrando como foi plantado o pinhão pelos alunos

Finalizado o processo de plantio das sementes, os alunos levaram suas mudas 
de araucária para casa. Foi orientado também que após o desenvolvimento da muda, 
se o aluno quiser transferi-lo para o solo, para assim o desenvolvimento da Araucária 
até a planta adulta. 

Ao final cada aluno recebeu um panfleto com todas as informações necessárias 
para o plantio de sua muda de Araucária.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Todas as sombras que foram lidas do livro ‘Diário de uma Árvore a partir de uma 
gralha’, proveram aos estudantes um ótimo aproveitamento e esclarecimento sobre a 
fauna e flora de nossa região, destacando a real importância que a gralha fornecia para 
a Araucária, pois cada uma era beneficiada. Levando em consideração sobre o risco 
de extinção que a araucária sofre, fazendo com que os  alunos se  sensibilizassem 
diante deste fato. 

Os estudantes compreenderam a real importância da Mata das Araucárias e de 
cada planta que a compõe, sabendo assim como é sua vida, onde pode sobreviver e 
por quem pode ser plantada. Evidenciando, o que cada um de nós pode fazer para a 
preservação das araucárias. Uma vez que tais espécies atuam na oferta de recursos 
dos animais que habitam o local, a fauna é dependente da flora existente.

Com este trabalho foi possível esclarecer aos alunos sobre os benefícios 
que as araucárias nos trazem, não só a mata das araucárias, mas a floresta que a 
compõe, deixando claro que toda espécie, tanto animal quanto vegetal, contribui para 
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o equilíbrio dos ecossistemas e compõem um acervo insubstituível na biodiversidade 
local e planetária. 

Desta maneira, os alunos podem ser elementos centrais de ação, avaliando 
criticamente o princípio antropocêntrico, que leva à devastação de recursos naturais e 
consequentemente de várias espécies do local (PONTALTI, 2005).

4 | 	CONCLUSÃO 

O educando deve acompanhar ativamente na análise dos problemas ambientais 
e busca de soluções, sendo preparado como influente transformador. Com finalidade 
de procurar audácias que dirijam a um convívio harmonioso com o ambiente e as 
demais espécies que habitam o ecossistema em si.

Desta maneira o processo educativo com aulas didáticas e interativas, 
apresentando a grande importância da fauna de nossa região faz com que os alunos 
tenham um grande interesse sobre o tema abordado, uma vez que a conscientização 
e o processo de sensibilização começam com as crianças, que são transportadoras 
de conhecimento.

Todo o conhecimento recebido pelos alunos principalmente com relação aos 
conceitos abordados de como evitar a extinção da Araucária angustifólia e sua 
importância para a manutenção da biodiversidade local em relação as interações entre 
suas matas e a fauna desses ecossistemas naturais. Tais práticas desenvolvidas na 
escola contribuem para a percepção ambiental, além de formar cidadãos mais críticos, 
quanto a fragilidade e os problemas ambientais que o planeta vem sofrendo.
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